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Introdução

- Contexto geral, equipe 

e motivações



Contexto, motivação e equipe

A missão de pesquisas folclóricas foi uma expedição que aconteceu no ano de 1938 e que teve por objetivo investigar e registrar as manifestações populares típicas das regiões norte e nordeste do Brasil. Naquela época, com a crescente urbanização e industrialização do país, havia uma preocupação dessas manifestações populares desaparecerem e essa preocupação foi uma das motivações da missão.
“É bom lembrar que a visitação a gêneros populares ocorria no início do século XX por razões de um anseio abstrato de identidade, mas era motivada também pela busca de uma combinação de originalidade técnica e poder comunicativo” (Marcos Branda Lacerda – trecho do texto presente na coletânea produzida pelo Selo Sesc)



Contexto, motivação e equipe

A missão foi organizada pelo escritor modernista Mário de Andrade que era diretor do Departamento de Cultura de São Paulo e também contou com Luiz Saia, que era arquiteto e membro da Sociedade de Etnografia e Folclore, pesquisador da Divisão de Documentação Histórica e Social e chefe da missão; contou também com Martin Braunwieser que era músico e maestro do coral Paulistano, contou também com Benedito Pacheco, técnico de som e Antônio Ladeira, assistente técnico de gravação do Departamento de cultura.



Contexto, motivação e equipe

A equipe embarcou em fevereiro de 1938 e na volta da expedição eles trouxeram um acervo enorme com instrumentos musicais, objetos de culto, peças utilitárias, adornos que eram usados pelas comunidades visitadas. Ao todo foram 28 cidades dos Estados de Pernambuco, Paraíba, Ceará, Maranhão e Pará. No total a expedição reuniu cerca de 21.500 documentos, entre fotografias, registros fonográficos, entrevistas e filmes mudos (mostrando alguns trechos de danças).
Esse conteúdo todo foi entregue para o Mário de Andrade e para sua assistente Oneyda Alvarenga. A Oneyda, inclusive, foi fundamental pra preservação do material coletado. Com a morte de Mário, ela foi responsável por toda a sua organização e dedicou grande parte do seu tempo ao acervo da Missão de Pesquisas Folclóricas. Ela catalogou objetos, registros sonoros e documentos. A Oneyda Alvarenga foi tão importante que o Centro Cultural São Paulo nomeou a sua discoteca com o nome dela.



Importância da Missão de Pesquisas Folclóricas

“Essa viagem foi essencial para investigar aspectos formadores da identidade nacional. E quiçá, mais de 80 anos atrás, Mário, sem perceber, já questionava as narrativas oficiais e a configuração eurocêntrica da arte e da cultura como uma história totalizante, produzindo, por meio da Missão, novas leituras sobre esse acervo que traduz um Brasil profundo”
(Fala do diretor adjunto do Centro Cultural São Paulo Jurandy Valença retirada do encarte da coletânea do Sesc)



Importância da Missão de Pesquisas Folclóricas



Gêneros (ou expressões populares):

Muitos gêneros (ou expressões populares) diferentes foram registrados na Missão de Pesquisas Folclóricas; alguns eram estritamente ligados ao trabalho, outros a danças, a cantos para atrair o gado ou mesmo para embalar crianças. Citando alguns gêneros, nós temos: o Bumba meu boi, Roda, Toré, Toada, Aboio, Carregadores de piano (que será mostrado mais adiante), Cantoria (que será tratada mais adiante pelo Christopher), Acalanto, Tambor de mina, Reisado, entre outros.



Gêneros (ou expressões populares):

○ Bumba meu boi
○ Roda
○ Toré
○ Toada
○ Aboio
○ Carregadores de piano
○ Cantoria
○ Acalanto
○ Tambor de mina
○ Reisado, entre outros.



Exemplo musical: Aboio - recolhido na cidade de Barão do Rio Branco em Pernambuco



O PANORAMA CULTURAL DE SÃO PAULO NA DÉCADA DE 1930 E A ATUAÇÃO DE MÁRIO DE ANDRADE À FRENTE DO DEPARTAMENTO DE CULTURA:

Antecedentes

a) Semana de 22
b) “Viagem da descoberta ao Brasil” - Grupo Modernista Paulista - Cidade Históricas de MG
c) Busca pela identidade nacional



“O TURISTA APRENDIZ”: diários de viagens de Mário de Andrade 
pelo Norte e pelo Nordeste (1927 – 1928)

○ 1927: Rio de Janeiro a Bolívia e Peru, passando pela costa brasileira e rio Amazonas
○ 1928: Nordeste (Alagoas, Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte)
○ 1928: publicação de Macunaíma
○ Contato com intelectuais (Sérgio Buarque, Gilberto Freyre, Câmara Cascudo)
○ Ampliação da obra modernista (diário de viagens, fotografias, anotações de campo)





“O TURISTA APRENDIZ”: diários de viagens de Mário de Andrade pelo 
Norte e pelo Nordeste (1927 – 1928)

○ O relato dessas viagens reforça valores já presentes na Semana de Arte Moderna de 1922. 
Valores esses que, em nosso ambiente, onde passado e presente coexistem com grande 
proximidade, revelam-se, às vezes, contraditórios: ao mesmo tempo crítico das instituições e 
pregando a ruptura com o passado acadêmico, Mário identifica-se com ideias liberais e 
conservadoras. O resgate de um Brasil de feição mestiça e desgarrado dos padrões europeus 
de então, mais indígena, mais africano, mais caboclo e caipira, inicia uma nova síntese cultural 
que procura abarcar as múltiplas faces da brasilidade. Trata-se de reinventar o país a partir do 
seu reconhecimento e indeterminações. Não é por acaso que sua inovadora obra Macunaíma, 
um herói sem caráter vem à luz em 1928, depois do contato com o universo amazônico.” (Luiz 
Philippe Peres Torelly, O Turista Aprendiz e o patrimônio cultural, in: Andrade, Mário de. O 
turista aprendiz / Mário de Andrade ; edição de texto apurado, anotada e acrescida de 
documentos por Telê Ancona Lopez, Tatiana Longo Figueiredo ; Leandro Raniero Fernandes, 
colaborador. – Brasília, DF : Iphan, 2015)



DEPARTAMENTO DE CULTURA E RECREAÇÃO DE SÃO PAULO: 
GOVERNO FÁBIO PRADO

○ Mário de Andrade: Diretor (1935 -1938)
○ “Ao assumir a Diretoria do Departamento de Cultura da Prefeitura de São Paulo, em 1935, 

nosso modernista põe em prática muito do aprendizado de suas viagens. Empreende uma 
intensa atividade de difusão de manifestações culturais eruditas e populares, com forte viés 
educativo, o que acabou por polir suas formulações para elaborar, em 1936, o Anteprojeto de 
Preservação do Patrimônio Artístico Nacional, sob encomenda do então Ministro da Educação 
e Saúde do governo Getúlio Vargas, Gustavo Capanema.” (Luiz Philippe Peres Torelly, O Turista 
Aprendiz e o patrimônio cultural)



DEPARTAMENTO DE CULTURA E RECREAÇÃO DE SÃO PAULO: 
GOVERNO FÁBIO PRADO

○ 1937: DECRETO DE CRIAÇÃO DO SPHAN (SERVIÇO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E 
ARTÍSTICO NACIONAL).

■ ANTECESSOR DO IPHAN (INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO 
NACIONAL)

■ BASES PARA A IDEIA DE PATRIMÔNIO IMATERIAL NO BRASIL



CRIAÇÃO DA DISCOTECA PÚBLICA MUNICIPAL (ATUAL DISCOTECA 
ONEYDA ALVARENGA)

○ Rádio-Escolas & Discotecas: crescimento no entreguerras (Preocupação com a preservação e a 
divulgação da cultura)

○ Correspondências com Francisco Curt Lange
■ Musicólogo / Etnomusicólogo: “americanismo musical”
■ 1929: Ajuda a organizar o sodre (serviço nacional de radiofusão do uruguai)



CRIAÇÃO DA DISCOTECA PÚBLICA MUNICIPAL (ATUAL DISCOTECA 
ONEYDA ALVARENGA)

○ Rádio-Escola: SEÇÃO DA DIVISÃO DE EXPANSÃO CULTURAL
○ Coral Paulistano
○ Coral Popular
○ Madrigal
○ Quarteto Haydn
○ Trio São Paulo



CRIAÇÃO DA DISCOTECA PÚBLICA MUNICIPAL (ATUAL DISCOTECA 
ONEYDA ALVARENGA)

○ DISCOTECA MUNICIPAL (1935): CHEFIADA POR ONEYDA ALVARENGA, A CONVITE DE MÁRIO 
DE ANDRADE, SENDO UMA DAS PRINCIPAIS RESPONSÁVEIS PELOS PRIMEIROS PROJETOS 
DA INSTITUIÇÃO:

○ SOCIEDADE DE ETNOGRAFIA E FOLCLORE (SEF – 1936)
○ ARQUIVO DA PALAVRA (1937)
○ MISSÃO DE PESQUISAS FOLCLÓRICAS (1938)





SOCIEDADE DE ETNOGRAFIA E FOLCLORE

○ Contexto cultural / institucional:
■ 1934: Universidade de São Paulo: presença da missão francesa
■ escola livre de sociologia e política (elsp)



SOCIEDADE DE ETNOGRAFIA E FOLCLORE

“Mário de Andrade também emprestaria o seu prestígio e rede de relacionamentos ao conjunto de 

iniciativas do departamento, que contou com a colaboração de nomes importantes da cultura e da arte – 
Manuel Bandeira, Cecília Meireles, Roquete Pinto, Francisco Mignone – e mesmo de professores franceses 
da recém-criada USP – Claude Lévi-Strauss, Paul Arbousse-Bastide, Pierre Monbeig. Na realidade, a 
estreita ligação do departamento com a USP e a Elsp é capítulo dos mais interessantes, por inaugurar em 
São Paulo a prática da pesquisa acadêmica orientada para a compreensão da realidade e produção de 
dados para a administração pública.” (SENA, EDUARDO AUGUSTO. UM TURBILHÃO SUBLIME: MÁRIO DE 
ANDRADE E O DEPARTAMENTO DE CULTURA DE SÃO PAULO. CÁTEDRA OLAVO SETUBAL. INSTITUTO 
DE ESTUDOS AVANÇADOS DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO). 
http://www.iea.usp.br/pesquisa/catedras-e-convenios/catedra-olavo-setubal-de-arte-cultura-e-ciencia/textos
/catedraos_eduardo_sena_mario_de_andrade_final )

http://www.iea.usp.br/pesquisa/catedras-e-convenios/catedra-olavo-setubal-de-arte-cultura-e-ciencia/textos/catedraos_eduardo_sena_mario_de_andrade_final
http://www.iea.usp.br/pesquisa/catedras-e-convenios/catedra-olavo-setubal-de-arte-cultura-e-ciencia/textos/catedraos_eduardo_sena_mario_de_andrade_final
http://www.iea.usp.br/pesquisa/catedras-e-convenios/catedra-olavo-setubal-de-arte-cultura-e-ciencia/textos/catedraos_eduardo_sena_mario_de_andrade_final


SOCIEDADE DE ETNOGRAFIA E FOLCLORE

○ 1936-1939
○ Curso De Etnografia e Folclore (duração de 6 meses)

i. Ministrado por Dina Lèvi-Strauss (havia sido assistente do Musée de L´Homme)
ii. “promover e divulgar estudos etnográficos, antropológicos e folclóricos” (Catálogo SEF – 

CCSP)
iii. Formação de pesquisadores / bases etnográficas científicas (“em oposição ao 

folclorismo”)
iv. Metodologia de coleta etnográfica (fotografia e cinema como suporte e recurso 

metodológico)
v. Alunos: Oneyda Alvarenga, Ernani Silva Bruno, Luis Saia



SOCIEDADE DE ETNOGRAFIA E FOLCLORE

“A SEF participou também indiretamente, através de Luís Saia, ex-aluno do Curso de Etnografia, que dirigiu 
a Missão de Pesquisas Folclóricas que o Departamento de Cultura, por intermédio da Discoteca Pública 
Municipal, enviara, de fevereiro a julho de 1938, ao Norte e Nordeste do país, para recolher documentos, 
textos, indumentárias, filmes e fotografias que pudessem esclarecer as gravações de folclore musical 
registradas em discos Presto. A Missão compunha-se de 4 membros: Luís Saia , folclorista, ex-aluno do 
Curso de Etnografia e membro da SEF, Martin Braunwieser, músico, Benedito Pacheco, técnico de 
gravação, e Antonio Ladeira, auxiliar. Enquanto protegida pelo Departamento de Cultura, a SEF teve 
existência brilhante, de outubro de 1937 a março de 1938, publicou mensalmente 6 números do Boletim da 
Sociedade de Etnografia e Folclore, que servia de ligação entre o organismo central (Diretoria e Conselho 
Técnico), os sócioscorrespondentes e os delegados. Com essa finalidade, publicava sempre o resumo das 
conferências e comunicações, noticiário e as Instruções de folclore, organizados por Dina Lévi-Strauss, na 
intenção de ensinar os processos de colheita e chamar a atenção dos novos pesquisadores para a cultura 
material e a vida social.”



CANTORIAS
A cantoria de viola é uma forma de poesia cantada de improviso no interior do Nordeste Brasileiro. 
A Cantoria de Viola há muito se faz presente no sertão nordestino, onde a presença da viola não é anterior ao Século XVIII.



As formas das Cantorias

● O verso improvisado é a razão de ser da cantoria. É ele que 
distingue a cantoria de todas as outras formas de poesia 
popular.

● Um dos momentos que causam maior euforia entre a plateia e 
os violeiros é durante o desafio

● Na cantoria de pé-de-parede normalmente são decididos os 
cachês dos artistas com o dono da casa ou estabelecimento. 



Sonoridade e forma

São aspectos encontrados nas manifestações mais corriqueiras da linguagem. Diálogos cotidianos, por exemplo, são vocalizações para estabelecer algum vínculo social entre as pessoas.



A Barca

● Vinda do folclore português ela chega ao 
Brasil no séc. XVIII

● Também conhecida como “Nau 
Catarineta”

● É também conhecida por outros nomes 
como, Fandango e Chegança

● Sobre o Nome “A Barca” e suas vertentes



A estrutura do espetáculo





A estrutura e a música 
da Barca durante a 
performance da Nau 
Catarineta são 
formadas por quatro 
fileiras (cordões), duas 
centrais com os oficiais 
e duas por marinheiros



Personagens

● Marujadas compostas por: oficiais, marinheiros, 
saloia (único personagem feminino), padre e 2 
personagens cômicos que tem a função de 
mexer com o público, chamados de Ração e 
Vassoura (únicos a usar máscara), sendo em 
torno de 28 personagens.



Orquestra

Geralmente formada por um ou dois violões, um bandolim, um cavaquinho, um surdo, uma caixa, 
pandeiro, bongô, Jam Blocks, e em algumas vezes um baixo



Apresentação

● Músicas de preparação para o 
evento de performance
                    

● Durante a apresentação são  
tocadas canções antigas como:

        Samba, Bolero,  Valsa e          
        Marcha.



Marcha

A marcha é o ritmo que 
geralmente começa e termina as 
apresentações da Barca, sempre 
acompanhada pelo movimento 
militar homônimo e amplamente 
convencionado. 



Samba

O samba apresenta-se como o ritmo 
com as maiores possibilidades de 
articulações, dividindo espaço com a 
marcha e o ritmo lento em algumas 
músicas, representando de forma 
significativa seu caráter de integração, 
também percebido nas coreografias e 
formas de aproximação com a 
audiência.



CARREGADORES DE PIANO

“carregador de piano, masculino 1. 

- alguém que faz o trabalho mais difícil, árduo, mais 

pesado e fundamental não incomumente também 
sendo o menos reconhecido, que se prestigia pouco 
ou nada” (Wikcionário - O dicionário livre, carregador 
de piano)”



● Contexto geral: 
○ -Os carregadores de piano eram grupos de homens (de etnia majoritariamente negra) 

encarregados de transportar o instrumento para seu destinatário. - Percorriam desde 
quarteirões até vários quilômetros entre cidades com o instrumento. 

○ - Geralmente compunham grupos de seis a oito indivíduos, e dividiam-se de forma que o peso 
do piano era distribuído em suas cabeças, de maneira que a pesada encomenda mantinha-se 
no ar. 

○ - Abaixo dela, os carregadores marchavam em ritmo constante, precisamente, (como também 
cantavam cantigas do início  do expediente ao fim do transporte da carga), o que os auxiliava 
na hora de manter o pesado objeto em equilíbrio. 

○ - Um dos carregadores se encarregava de “reger” o restante do grupo, estabelecendo 
primariamente o ritmo da marcha e condicionando o grupo com o passar do transporte. 

○ - As barulhentas trupes, entretanto, nem sempre cantavam: quando o proprietário do piano se 
tratava de uma viúva, os grupos marchavam em silêncio, como sinal de respeito. 

○ - À partir dos anos 40, a profissão foi gradualmente se esvaindo em detrimento da 
popularização do transporte à motor. 



“Sabe-se pela crônica local que esta era uma atividade comum 
entre os homens livres das principais capitais do país, e que 
depois de extinta a escravidão, foi assumida pelos 
remanescentes desse sistema econômico, os quais não 
encontram outra atividade compatível com sua capacidade 
física, senão o trabalho braçal desenvolvido nas estivas da zona 
portuária, ou no serviço de transporte de móveis e utensílios 
domésticos pesados no centro da cidade. Há quem afirme que, 
no exercício dessa atividade, algumas canções eram 
executadas com a finalidade de cadenciar o movimento dos 
operários; depois, as mesmas tornaram-se de domínio público. 
(Em nota de rodapé: Sabe-se pelas estatísticas criminais 
divulgadas entre os anos de 1909 e 1911,
período em que foram divulgados dados acerca da filiação, 
idade, profissão, cor e endereço dos detidos, a maior parte 
deles levava a vida como ganhadores e que, entre os negros, 
essa era a profissão predominante.) (...)” (Francisco José dos 
Santos Braga, A Arte dos Carregadores de Pianos, sob a Ótica 
de Lima Júnior).
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